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Assinatura, Relacionamento com o Assinante e Departamento Comercial: 
comercialgazeta@gazetanortemineira.com.br (38) 3229-4600                  Assista o Jornal Gazeta Norte Mineira

de segunda a sexta: 6H30 - 12H - 18H30  Canal: 2 ou 2.1 

Herbert Alcântara oficializa candidatura 
com planos de fortalecimento e inclusão
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Bolsa Família chega a 
20,7 milhões de 
famílias em outubro e a 
400 mil novos 
domicílios

Minas garante acesso 
público a sistema de 
dados e informações 
sobre condições de 
estabilidade de 
barragens

Estratégias para o desenvolvimento do 
turismo do Norte de Minas serão 
discutidas em encontro

Neste domingo 
acontecerá a 4ª etapa da 
Copa Montes Claros de 
Supercross

Mulher é picada por 
escorpião dentro de 
ônibus em Montes Claros 
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O O Cineclube de Montes Claros, conhecido por seu papel 
fundamental na difusão da cultura cinematográfica na região, 
celebra 21 anos de atividades. O evento que marcará essa im-
portante data é o Festival de Cinema, a ser realizado no Cor-
redor Cultural de Montes Claros. Em uma entrevista para a TV 
Gazeta, o atual presidente do cineclube, Elpídio Rocha, com-
partilhou um pouco da história do projeto, que começou com 
a visão do sociólogo Fernando Rodrigues em 2003.

Uma mulher foi picada por um escorpião dentro 
de um ônibus da linha 4601, que realiza o traje-
to Independência/Nossa Senhora das Graças, em 
Montes Claros. O incidente aconteceu de forma 
inesperada, quando o animal caiu sobre ela duran-
te uma viagem.

Na útima quinta-feira, 17 de outubro, foi come-
morado o Dia da Valorização do Queijo de Leite Cru, 
um dado que exalta a tradição, a cultura e a identi-
dade de um produto que há séculos fazem parte da 
mesa dos brasileiros. Mais que um alimento, o queijo 
de leite cru carrega em suas formas e sabores a his-
tória dos produtores e a riqueza das técnicas artesa-
nais, preservadas por gerações.

Duas décadas do Cinema 
Comentado de Moc

Dia da valorização do queijo de leite cru: 
Uma tradição que resiste ao tempo

As estratégias de desenvolvimento e as oportunidades de Investimento no turismo no Norte de Minas estarão em discus-
são em Montes Claros nesta segunda-feira (21/10), com a participação de representantes do Governo do Estado, de entidades 
do setor e gestores municipais. Será realizado no Hotel Dubai Suítes, das 14h às 17h30min, o Encontro “Turismo no Norte de 
Minas - cooperação para o desenvolvimento e atração de investimentos”.

O advogado Herbert Alcântara oficializa sua candidatura à presidência 
da OAB Montes Claros, liderando uma chapa que ressalta as conquistas 
da gestão anterior e apresenta novas propostas para fortalecer a advocacia 
local. Com foco na inclusão, ampliação de benefícios e na luta pelo respeito 
entre as instituições, a chapa promete continuar construindo uma OAB 
mais unida e atuante.

CIDADE 4OAB MONTES CLAROS
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Lixo eletrônico: o desperdício silencioso

A solução para a exaustão da vida moderna

O impacto da Inteligência Artificial para o 
crescimento na aquisição do carro por assinatura
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Presentes na maioria dos la-
res e empresas, os equipamentos 
eletroeletrônicos incluem desde 
utensílios básicos de cozinha até 
dispositivos de tecnologias de 

informação e comunicação, tais 
como telefones celulares e lap-
tops. Cada produto tem um per-
fil de vida útil específico, o que 
significa que possuem diferentes 

quantidades de resíduos, valores 
econômicos e potenciais impactos 
na saúde e no meio ambiente, se 
reciclados de maneira inadequada. 
Quando o tempo de vida desse 

O que significa brincar? Para 
muitos, essa pergunta parece sim-
ples, mas sua resposta ecoa por 
toda a nossa existência. Brincar não 
é apenas uma atividade infantil, é 
uma experiência vital, uma manifes-
tação intrínseca da nossa condição 
humana.  

Em meio a um mundo acelera-
do e pressionado, somos levados 
a acreditar que o brincar é algo a 
ser deixado para trás, abandona-
do na infância, como se fosse uma 
frivolidade que não tem lugar na 
vida adulta. Porém, quero provocar 
aqui uma reflexão: e se o brincar 
fosse justamente o que nos falta? 
E se brincar fosse o antídoto para a 
exaustão e a sobrecarga emocional 
da vida moderna? 

As pesquisas mais recentes, 
assim como os pensadores clássi-
cos da psicologia contemporânea, 
como Stuart Brown e Mihaly Csiks-
zentmihalyi, indicam que o brincar 
vai muito além do simples entrete-
nimento. É um mecanismo de cons-
trução de identidade, uma forma de 

nos conectarmos profundamente 
com o mundo e com os outros.  

Como bem argumentou o psi-
quiatra Stuart Brown, “brincar é 
uma força primordial que molda o 
cérebro, abre a imaginação e revita-
liza a alma”. E, no entanto, por al-
gum motivo, à medida que envelhe-
cemos, vamos nos afastando dessa 
força tão essencial à nossa natureza. 

Nosso afastamento do brincar é 
uma tragédia silenciosa que poucos 
reconhecem, mas cujos efeitos são 
visíveis em nossa sociedade exauri-
da. Vivemos em tempos de burnout, 
de cansaço crônico, de desilusão e 
desconexão. 

A sociedade contemporânea nos 
impõe uma agenda rígida, onde 
a produtividade reina absoluta, e 
qualquer atividade que não gere 
um retorno tangível ou financeiro é 
vista como perda de tempo. A per-
gunta que paira no ar é: onde está o 
espaço para o prazer, para a espon-
taneidade, para o brincar? 

A cultura nos vende a ideia de 
que, ao envelhecer, precisamos 

abandonar certas “infantilidades”. 
Brincar se torna algo restrito aos 
pequenos, um “luxo” que não cabe 
em agendas de adultos responsá-
veis. Mas será mesmo?  

Se pararmos para pensar, ve-
remos que o que chamamos de 
“seriedade” adulta nada mais é do 
que uma armadilha construída por 
expectativas externas, uma máscara 
que nos distancia da nossa autenti-
cidade. Perdemos o contato com a 
nossa criança interior e, com isso, 
perdemos também a capacidade de 
nos maravilharmos, de improvisar, 
de descobrir novos significados 
para o mundo. 

A provocação aqui é direta: em 
que momento acreditamos que 
amadurecer significava abrir mão 
do prazer, da leveza e do brincar? 
Mais do que nunca, precisamos de-
safiar essa noção limitada de ama-
durecimento. A brincadeira não é o 
oposto da seriedade; é, na verdade, 
a ponte que nos permite encarar a 
vida de forma mais leve, criativa e 
flexível. 

As novas tecnologias e as apli-
cações da Inteligência Artificial (IA) 
impactam positivamente a indústria 
automotiva, por meio da otimização 
de processos na produção dos veí-
culos. Esse setor, que sempre teve 
uma grande participação dentro da 
economia brasileira, vem passando 
por importantes transformações, 
principalmente após a pandemia 
da Covid-19, e vem utilizando dos 
benefícios da Inteligência Artificial 
para reduzir custos importantes 
dessa indústria, reduzir as emissões 
de carbono geradas pelos veículos 
e melhorar a eficiência energética 
da frota.  

Além disso, a evolução digital, 
que também trouxe uma mudança 
no comportamento das pessoas, 
que estão cada vez mais conectadas, 
proporcionou diversos benefícios 
para os consumidores que querem 
adquirir um automóvel. 

Nesse sentido, as empresas têm 
apostado no uso da IA para ajudar o 
consumidor na hora de pesquisar e 

encontrar o modelo de carro ideal 
com mais facilidade, além de tirar as 
dúvidas e fazer o comparativo sobre 
a melhor opção de aquisição de um 
veículo, seja por meio da compra 
ou pela modalidade em assinatu-
ra, modelo que vem em constante 
crescimento no Brasil pela pratici-
dade e economia proporcionada 
em relação ao negócio tradicional 
de compra. 

Dessa forma, algumas startups 
do segmento automotivo, por meio 
de uma extensa base de dados, 
conseguem, além de esclarecer as 
principais dúvidas sobre os serviços 
de assinatura, fornecer informações 
detalhadas sobre as características 
de cada veículo e suas opções de 
aquisição, agregando ainda as ofer-
tas dos principais sites do segmen-
to, tornando o processo de compra 
mais ágil e informativo. 

Essa mudança na jornada de 
compra do consumidor que inicia 
a busca do seu novo automóvel a 
partir de pesquisas na internet, está 

sendo muito facilitada com as star-
tups, buscando agilizar o processo 
de compra e assinatura de veículos, 
facilitando o processo do consumi-
dor.

Assim, o consumidor pode aces-
sar plataformas e aplicativos que 
utilizam IA para oferecer recomen-
dações personalizadas com base 
nas necessidades e preferências 
individuais, permitindo uma maior 
personalização na seleção de veícu-
los e planos de assinatura, trazendo 
economia de tempo e dinheiro na 
tomada de decisão.

Portanto, a aquisição de carros 
por assinatura beneficia-se dessa 
revolução tecnológica, tornando o 
processo de escolha e compra de 
veículos mais acessível, personali-
zado e conveniente para os consu-
midores, com a tendência de que 
a IA continue desempenhando um 
papel fundamental na evolução do 
mercado automotivo, atendendo às 
demandas de consumidores cada 
vez mais exigentes. 

produto termina, ele se torna um 
resíduo eletroeletrônico (REEE).

Desde 2010 os REEEs aumen-
taram significativamente: isso se 
deve principalmente ao fato de que 
mais pessoas estão tendo acesso a 
celulares e internet. Por exemplo, 
o mundo conta com mais de 7,7 
bilhões de assinaturas de telefone 
celular e, no Brasil, 83% dos indi-
víduos com dez anos ou mais pos-
sui telefone celular (NIC.br, 2019). 
Pode-se dizer que cada morador 
teve em média 3 aparelhos celu-
lares nos últimos 10 anos, o que 
equivale a uma vida útil de mais ou 
menos 3 anos por aparelho.

A rápida obsolescência de dis-
positivos eletrônicos somado à 
constante evolução da tecnologia 
tem dado mais espaço para o des-
carte inadequado desses apare-
lhos, representando uma ameaça 
significativa ao meio ambiente e 
para a saúde humana. Os dispo-
sitivos eletrônicos contêm uma 
variedade de materiais tóxicos, 
como mercúrio, chumbo, cádmio 
e substâncias químicas perigosas. 
Quando esses produtos químicos 
entram em contato com o solo e a 
água, podem poluir o ambiente e 
prejudicar a fauna e flora local

O que acontece é que muitos 
países desenvolvidos enviam seu 
lixo eletrônico para nações em 
desenvolvimento, onde é frequen-
temente processado e manuseado 
de maneira inadequada, causando 
danos ambientais e à saúde das 
pessoas envolvidas nesse proces-
so. Além disso, os dispositivos 
eletrônicos contêm recursos pre-
ciosos, como ouro, prata e cobre, 
e quando esses aparelhos são des-
cartados em aterros sanitários, es-
ses recursos valiosos são perdidos.

Segundo a União Internacional 
de Telecomunicações (UIT) com 
dados de 2022, 97% dos REEE da 
América Latina não são descarta-
dos de forma sustentável, o que 
soma um valor perdido equivalen-
te a US$ 1,7 bilhão por ano (pelo 
potencial de recuperação dos 
materiais preciosos que os com-
põem). Ainda, de acordo com da-
dos do relatório sobre eletrônicos 
circulares apresentado no Fórum 
Econômico Mundial de Davos, de 
2019, o lixo eletrônico a nível glo-
bal tem um valor de pelo menos 
US$ 62,5 bilhões, o que correspon-
de ao Produto Interno Bruto (PIB) 
anual do Quênia.

Existem soluções sustentáveis 

para lidar com o lixo eletrônico. 
Isso inclui a reciclagem adequada 
de eletrônicos, a reutilização de 
componentes e a doação de dispo-
sitivos ainda funcionais para orga-
nizações que podem fornecê-los a 
comunidades carentes. Além disso, 
muitas empresas agora estão ado-
tando programas de reciclagem e 
recondicionamento de dispositivos 
para reduzir o impacto ambiental.

Na minha experiência como 
empreendedor nesta área, com a 
reciclagem correta é possível re-
cuperar cerca de 60% de metais 
preciosos (outro, prata, cobre); 
15% de plásticos (que tem uma 
taxa de reciclagem bem abaixo 
da de metais devido a complexi-
dade das misturas dos materiais); 
e 50% de vidro. Posto isso, vemos 
a importância da presença de 
empresas focadas no ecossistema 
de reciclagem e remanufatura 
de REEE. Desta forma é possível 
gerar valor a partir de algo que 
muitos veem apenas como lixo 
e ainda criar empregos formali-
zados e com condições justas de 
trabalhos, além de prevenir a ex-
posição humana a toxicidade de 
alguns materiais presentes nos 
dispositivos eletrônicos.
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Em outubro, 400 mil novas famílias entraram no programa. Desse grupo, 62% têm crianças de até 
12 anos

ROBERTA ALINE / MDS

Bolsa Família chega a 20,7 milhões de 
famílias em outubro e a 400 mil novos 
domicílios

Minas garante acesso público a sistema de 
dados e informações sobre condições de 
estabilidade de barragens 

Valor médio de repasse é de R$ 678,46. Cronograma de pagamentos tem início nesta sexta-feira 
(18/10) e segue até o dia 31

Novo módulo do Sistema de Informações de Gerenciamento de Barragens (Sigibar) permite 
também que usuário cadastre e-mail para receber alertas com atualizações sobre as estruturas

O Bolsa Família contempla 
20,73 milhões de famílias em outu-
bro, em todos os 5.570 municípios 
do país, por meio de um investi-
mento do Governo Federal que ul-
trapassa R$ 14,03 bilhões. O valor 
médio do benefício neste mês é de 
R$ 678,46. O cronograma de paga-
mento tem início nesta sexta-feira, 
18 de outubro, e segue até o dia 31, 
de acordo com o final do Número 
de Identificação Social (NIS) dos 
beneficiários (tabela abaixo).

Se for considerado o número 
de pessoas, o Bolsa Família che-
ga a 54,32 milhões de indivíduos 
em outubro, sendo 30% deles, ou 
16,46 milhões, crianças de zero a 
11 anos. Neste mês, o Bolsa Famí-
lia beneficia 400 mil novos domicí-
lios, especialmente de famílias com 
crianças e adolescentes e grupos 
mais vulneráveis, como indígenas, 
quilombolas e pessoas em situação 
de rua. Das 400 mil novas famílias 
que entraram, 371 mil (62%) têm 
crianças com até 12 anos, 86 mil 
têm adolescentes de 13 a 17 anos, 
enquanto 66 mil são de grupos 
populacionais tradicionais e espe-
cíficos.

Cronograma de pagamento do 
Bolsa Família em outubro de 2024

AUXÍLIO GÁS - Outubro tam-
bém registra o pagamento do Au-
xílio Gás, no valor de R$ 104, re-
ferente ao valor integral do botijão 
de 13 quilos de gás GLP. Voltado a 
pessoas em situação de maior vul-
nerabilidade social e pago a cada 
dois meses, o benefício atende 5,52 
milhões de famílias em todo o país 
por meio de um investimento fede-
ral de R$ 574,6 milhões. Os paga-
mentos seguem o mesmo calendá-
rio do Bolsa Família.

INFÂNCIA E ADOLESCÊNCIA - 
Um dos destaques do Bolsa Família 
é o foco na proteção da infância e 
da adolescência. Em outubro, o 
programa alcança 25 milhões de 
crianças e adolescentes entre zero 
e 17 anos com benefícios adicionais 

em todo o Brasil, resultado de um 
investimento federal de mais de R$ 
2,42 bilhões.

R$ 150 — Dentro da cesta de be-
nefícios estabelecida com a retoma-
da do programa em 2023, 9,34 mi-
lhões de crianças de zero a seis anos 
que integram as famílias amparadas 
pelo Bolsa Família recebem neste 
mês o Benefício Primeira Infância 
(BPI), no valor de R$ 150. Para isso, 
serão investidos R$ 1,31 bilhão em 
recursos federais.

R$ 50 — Outras 12,34 milhões 
de crianças e adolescentes de sete 
a 16 anos incompletos recebem o 
Benefício Variável Familiar Crian-
ça. Somam-se a elas 3,3 milhões 
de adolescentes de 16 a 18 anos 
incompletos amparados pelo Bene-
fício Variável Familiar Adolescente. 
Ambos representam adicional de 
R$ 50. O investimento em outubro 
para saldar os dois benefícios é de 
R$ 711,4 milhões. Outros R$ 79,8 
milhões garantem um adicional de 
R$ 50 a 1,27 milhão de gestantes e 
422 mil nutrizes.

UNIFICADO — Neste mês, den-
tro das ações de enfrentamento a 

desastres, as 683.822 famílias dos 
497 municípios do Rio Grande do 
Sul recebem o pagamento de for-
ma unificada nesta sexta-feira, por 
meio de um repasse de R$ 462,92 
milhões. No estado, o benefício tem 
valor médio de R$ 676,98. O mes-
mo procedimento será adotado em 
todos os municípios de Amazonas, 
Acre e Rondônia. Ao todo, mais de 
1,74 milhão de famílias de 686 mu-
nicípios em seis estados, receberão 
o pagamento unificado.

PERFIL — Como costuma ocor-
rer no programa de transferência 
de renda do Governo Federal, 
83,4% dos responsáveis familiares 
são mulheres: 17,29 milhões. Na 
folha de pagamento de outubro, 
1,12 milhão de pessoas pertencem 
a públicos prioritários, em razão de 
estarem em situação de maior vul-
nerabilidade. São 233,7 mil famílias 
com pessoas indígenas, 265,8 mil 
com quilombolas, 391,9 mil com 
catadores de material reciclável e 
231,9 mil com pessoas em situação 
de rua.

PROTEÇÃO — Outra criação da 
nova versão do Bolsa Família, a Re-

gra de Proteção permite aos benefi-
ciários permanecerem no programa 
por até dois anos mesmo depois de 
conseguirem emprego com cartei-
ra assinada ou aumento de renda. 
Nesse caso, a família recebe 50% 
do valor. Esse parâmetro atinge, em 
outubro, 2,88 milhões de famílias.

 Principais dados do Bolsa Famí-
lia em outubro de 2024

REGIÕES

No recorte por regiões, o Nor-
deste reúne o maior número de 
contemplados em outubro de 2024. 
São 9,41 milhões de beneficiários, 
a partir de um investimento de R$ 
6,36 bilhões. Na sequência aparece 
a região Sudeste (6,01 milhões de 
famílias e R$ 3,99 bilhões em repas-
ses), seguida pelo Norte (2,63 mi-
lhões de famílias e R$ 1,88 bilhão 
em repasses), Sul (1,53 milhão de 
beneficiários e R$ 1,02 bilhão em 
repasses) e Centro-Oeste (1,13 mi-
lhão de contemplados e R$ 772,87 
milhões em repasses).

 
ESTADOS

A segurança e a transparência são 
pilares fundamentais para o Governo 
de Minas na política de gestão de bar-
ragens de rejeito da indústria e mine-
ração no estado. Pioneiro em diversos 
instrumentos de gestão e segurança 
de barragens no país, avançando ain-
da mais na transparência das informa-
ções, Minas acaba de disponibilizar o 
novo módulo de acesso público ao 
Sistema de Informações de Gerencia-
mento de Barragens (Sigibar).

Por meio dessa ferramenta, qual-
quer cidadão poderá acessar informa-
ções atualizadas sobre as condições 
das estruturas, demonstrando à so-
ciedade o monitoramento contínuo 
realizado pelo Estado diante das in-
formações fornecidas pelos empreen-
dedores, que são os responsáveis pri-
mários pela segurança das barragens.

A plataforma, gerenciada pela 
Fundação Estadual do Meio Ambiente 
(Feam), está hospedada no Portal Eco-
sistemas, com livre acesso, sem exigir 
nenhuma credencial dos usuários. Ao 
entrar no Acesso Público, é possível 
visualizar a lista de todas as barragens 
cadastradas no Sigibar, com informa-
ções gerais tanto de barragens ativas 
quanto das que já foram desativadas 
ou que estão passando pelo processo 
de descomissionamento.

Além das condições de estabili-
dade de cada uma das estruturas, é 
possível consultar detalhes sobre o 
empreendimento como, por exem-
plo, se a barragem tem alteamento, 
qual a altura, que tipo de material 
está armazenado, localização e relató-
rios de auditorias. Atualmente, Minas 
possui 254 barragens de mineração e 
indústria cadastradas.

Outra funcionalidade especial foi 
pensada para as pessoas que vivem 
nos arredores das estruturas. O sis-
tema permite que o usuário cadastre 
seu e-mail para receber atualizações 
sobre qualquer atualização nas infor-
mações sobre o empreendimento se-
lecionado. A partir do momento que 
chega uma declaração de condição de 
estabilidade para subsidiar a gestão 
do órgão ambiental, essa informação 
também é disponibilizada instantane-
amente no e-mail cadastrado.

A secretária de Estado de Meio 
Ambiente e Desenvolvimento Susten-
tável de Minas Gerais (Semad), Marí-
lia Melo, ressalta que o novo módulo 
do Sigibar propicia que o cidadão 
também fiscalize as ações adotadas 
pelos órgãos ambientais na cobrança 
junto às mineradoras, para garantia 
de segurança de toda a sociedade.

“Esta é uma ação absolutamente 

importante de transparência a esse 
trabalho fundamental, que é a ga-
rantia de segurança dessas estruturas 
para a população”, assegura a secretá-
ria Marília Melo.

“A partir desse módulo, qualquer 
cidadão poderá entrar e ter um acom-
panhamento em tempo real da ges-
tão de todas as barragens do nosso 
estado, seja das descaracterizações 
em curso, a partir de uma grande 
parceria com o Ministério Público do 
Estado de Minas Gerais (MPMG), seja 
todo o acompanhamento que nós fa-
zemos, através da Feam, na segurança 
das barragens existentes aqui no esta-
do”, aponta a secretária.

O promotor de justiça e Coorde-
nador Estadual de Meio Ambiente e 
Mineração do MPMG, Lucas Marques 
Trindade, destaca a importância da 
ação em torno de um tema com tama-
nho interesse público.

“É mais um importante passo 
na direção de transparência porque 
permite um controle social ainda 
mais efetivo sobre a situação dessas 
estruturas e sobre a conduta das mi-
neradoras responsáveis. O Ministério 
Público seguirá, em conjunto com a 
Semad e a Feam, com o compromisso 
de defesa intransigente do meio am-
biente ecologicamente equilibrado e 

da segurança da sociedade mineira”, 
afirma.

Mar de Lama Nunca Mais

O módulo de acesso público vem 
para chancelar a mudança de gestão 
de barragens no estado, desde a apro-
vação da Lei 23.291, de 25/222019, 
que ficou conhecida como “Lei Mar 
de Lama Nunca Mais” e que instituiu 
a Política Estadual de Segurança de 
Barragens (PESB).

Nos últimos anos, o Sistema Es-
tadual de Meio Ambiente e Recursos 
Hídricos (Sisema) vem aprimorando 
os controles em todas as barragens de 
rejeito, seja por meio da descaracte-
rização das barragens a montante ou 
pelo acompanhamento das auditorias 
externas em todas as estruturas.

A lei estabelece que a prestação 
de informações sobre as condições 
das barragens é uma obrigação do 
empreendedor. Esses dados são in-
seridos no sistema e constantemente 
verificados e acompanhados no fluxo 
de gestão de barragens da Feam. As 
atualizações cadastrais passam por 
validação contínua e são inseridas no 
sistema, junto às declarações de con-
dição de estabilidade e relatórios de 
auditoria.

O diretor de Gestão de Barragens 
e Recuperação de Área de Mineração 
e Indústria da Feam, Roberto Gomes, 
observa que “desde a ‘Lei Mar de 
Lama Nunca Mais’, aumentamos as 
atividades de fiscalização em campo 
e o nível de exigência quanto às in-
formações que o empreendedor tem 
que apresentar”.

“Teremos atualizações pontuais 
de cadastro de cada empreendimen-
to. Se um dado estiver incoerente, 
iremos recorrer à fiscalização, com o 
poder de polícia, pedindo que o em-
preendedor corrija aquela informa-
ção. As atualizações ocorrerão tam-
bém ao longo dos ciclos de auditoria 
muito bem definidos em lei”, explica 
Roberto Gomes.

Fiscalização

Desde 2020, o Sisema coordena 
duas operações especiais preventivas 
e integradas a cada ano para a vistoria 
de barragens. Na última semana, de 7 
a 11/10, foi realizada a oitava edição 
desse cronograma. Foram vistoriadas 
21 barragens de rejeito de mineração 
e indústria, outras duas de acumula-
ção de água, além de suas respectivas 
zonas de autossalvamento.

As estruturas fiscalizadas estão 

nos municípios de Barão de Cocais, 
Bocaiúva, Conceição do Mato Dentro, 
Itabirito, Itatiaiuçu, Juramento, Maria-
na, Nova Lima e Ouro Preto.

Os resultados apontaram que as 
barragens de rejeitos da mineração 
e indústria fiscalizadas  apresentaram 
um plano preparatório para o perí-
odo chuvoso. O desenvolvimento 
de ações para garantia da segurança 
também foi verificado nas estruturas 
que passam por obras de descarac-
terização, como Serra Azul, Campo 
Grande, Xingu e Sul Superior.

Também foi constatado o aten-
dimento das recomendações de au-
ditorias, conforme informado nos 
Relatórios Técnicos de Segurança de 
Barragens e respectivas nas Declara-
ções de Condição de Estabilidade e 
execução de medidas de manutenção 
e conservação, elencadas no Relatório 
de Inspeção Semestral do primeiro ci-
clo do ano de 2024.

Quanto às duas barragens de água 
fiscalizadas, em uma delas foi identi-
ficada a falta de apresentação de do-
cumentos de segurança e de entregas 
rotineiras, como a Inspeção de Segu-
rança Regular do ano anterior (2023). 
Por este motivo, os autos estão sendo 
lavrados.

Na divisão por unidades federa-
tivas, o maior número de contem-
plados em outubro está em São 
Paulo. São 2,5 milhões de famílias 
beneficiárias no estado, a partir de 
um aporte federal de R$ 1,66 bi-
lhão. A Bahia aparece na sequência, 
com 2,46 milhões de contempla-
dos. Em outros seis estados há mais 
de um milhão de integrantes do 
programa: Rio de Janeiro (1,61 mi-
lhão), Minas Gerais (1,58 milhão), 
Pernambuco (1,58 milhão), Ceará 
(1,45 milhão), Pará (1,35 milhão) e 
Maranhão (1,22 milhão).

 

VALOR MÉDIO
Roraima é o estado com maior 

valor médio de repasse para os 
beneficiários: R$ 755,52. O Amazo-
nas, com R$ 735,12, e o Amapá (R$ 
725,00) completam a lista das três 
maiores médias. Quando o recor-
te leva em conta os 5.570 municí-
pios, o maior valor médio está em 
Uiramutã, município de 13,7 mil 
habitantes em Roraima, com 2.319 
famílias atendidas pelo programa 
e tíquete médio de R$ 1.012,99. 
Na sequência aparecem os municí-
pios de Campinápolis (MT), com 
R$ 936,31, e Jordão (AC), com R$ 
895,48.
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OAB MONTES CLAROS | Herbert 
Alcântara oficializa candidatura com 
planos de fortalecimento e inclusão

Mamoplastia restaura condição estética 
alterada por mastectomia

Cemig instala, de forma inédita, transformador 
autorregulável para melhorias no sistema 
elétrico, em cidade do Norte de Minas

Pacientes com câncer de mama encontram na reconstituição dos seios meio para recuperar 
autoestima comprometida pela presença de tumor

Uma das unidades, que foram projetadas em parceria com outras duas empresas, foi 
instalada em Bocaiúva

O advogado Herbert Alcântara 
oficializa sua candidatura à pre-
sidência da OAB Montes Claros, 
liderando uma chapa que ressalta 
as conquistas da gestão anterior e 
apresenta novas propostas para for-
talecer a advocacia local. Com foco 
na inclusão, ampliação de benefí-
cios e na luta pelo respeito entre as 
instituições, a chapa promete con-
tinuar construindo uma OAB mais 
unida e atuante.

Durante sua gestão anterior, 
Herbert Alcântara foi responsável 
por importantes realizações, como 

a construção de um clube exclusivo 
para os advogados e a criação de 
uma nova sede, com espaços tri-
plicados e a implementação de um 
estacionamento. Além disso, houve 
um expressivo aumento no número 
de comissões, com destaque para a 
valorização da mulher advogada e 
a defesa das prerrogativas da classe.

A chapa também reafirma seu 
compromisso com ações de assis-
tência solidária, oferecendo suporte 
aos advogados e à população, como 
o atendimento jurídico gratuito em 
praças públicas, fortalecendo o papel 

social da OAB.
“Queremos seguir avançando 

com uma gestão focada na inclusão, 
inovação e na luta pelo respeito entre 
as instituições, garantindo mais bene-
fícios para os advogados e mantendo 
um atendimento próximo à comuni-
dade”, afirma Herbert Alcântara.

Com uma equipe comprometida e 
preparada, a chapa traz novas ideias 
e reafirma seu compromisso com 
uma OAB mais inclusiva, respeitosa 
e participativa, sempre em defesa dos 
direitos e das prerrogativas da advo-
cacia.

O câncer de mama é uma do-
ença perigosa, que somente em 
2022 atingiu 2,3 milhões de mu-
lheres em todo o mundo, segundo 
a Organização Mundial da Saúde 
(OMS). No mesmo ano, 670 mil 
foram a óbito, o que evidencia a 
necessidade de diagnóstico pre-
coce. O autoexame é o ponto de 
partida, que deve ter sequência na 
busca pelo acompanhamento mé-
dico adequado.

Quando isso não acontece e o 
câncer se alastra, um dos recursos 
inevitáveis pode ser a mastecto-
mia, como é chamada a cirurgia de 
extração parcial ou total da mama 
onde está o tumor. “A mastectomia 
acaba sendo essencial para elimi-
nar a região afetada pelo câncer. 
Mas realizá-la não é uma decisão 
fácil, porque nessa balança tam-
bém pesam consequências físicas 
e emocionais”, explica o médico 
Felipe Villaça, cirurgião-plástico 
que possui uma clínica em Belo 
Horizonte.

“Mas os impactos negativos da 
mastectomia não precisam ser o 
estágio final da vitória contra o 
câncer. Não basta sair viva dessa 
batalha, mas perder a autoestima 
em relação ao próprio corpo. A 
felicidade de se livrar do tumor 
também precisa ser manifestada 
em relação a si mesma. E isso é 
possível através da mamoplastia, 
que é a cirurgia de restauração da 
mama”, explica o profissional.

A cirurgia de restauração con-
siste em fazer um implante de 
silicone ou mesmo realizar um en-
xerto a partir de tecidos retirados 
das costas ou do abdômen. O pro-
cedimento traz resultados bastante 
precisos, o que, segundo o cirur-
gião-plástico, faz recuperar a auto-
estima perdida na mastectomia.

“A restauração através da ma-
moplastia obedece a alguns pon-
tos importantes, como o tamanho 
dos seios, a simetria e a estrutura 
corporal. E tudo isso já representa 
muito para uma mulher que está 

em processo de restauração corpo-
ral após ter vencido o câncer. É um 
reencontro consigo mesma, o que 
também permite redescobrir as 
emoções afetivas e a autoconfian-
ça”, pontua Felipe Villaça. 

REALIDADE BRASILEIRA

O câncer de mama é um proble-
ma global, mas também compõe 
um cenário local que é bastante 
preocupante. O Instituto Nacional 
do Câncer (Inca) pontua que só 
no ano passado foram diagnostica-
dos 73.610 novos casos de câncer 
de mama – quantidade próxima 
à projeção anual de 74 mil novos 
diagnósticos previstos entre 2023 
e 2025.

Essa quantidade ajuda a expli-
car por que, somente no ano pas-
sado, 15.768 mulheres tenham sido 
submetidas à mastectomia pelo 
Sistema Único de Saúde (SUS), con-
forme aponta o Instituto Nacional 
do Câncer (Inca). “Se cada mulher 

Para melhorar ainda mais a 
qualidade no fornecimento de 
energia para seus mais de 9 mi-
lhões de clientes em Minas Gerais, 
a Cemig foi pioneira em desenvol-
ver e instalar, no seu sistema de 
distribuição, novos transforma-
dores que fazem a regulação dos 
níveis de tensão da rede de forma 
automática, diferentemente dos 
convencionais utilizados atual-
mente. O equipamento, chamado 
pela Companhia de SmartGreen, 
foi projetado em parceria com 
outras duas empresas, o Grupo 
Reinhausen (MR) e a Trael, e está 
linhado às melhores práticas ESG 
(sigla em inglês para ambiental, 

social e governança).
Duas unidades foram coloca-

das em pontos estratégicos – em 
Uberaba e em Bocaiúva – e am-
bas estão em período de teste. A 
unidade funciona assim: caso haja 
uma variação de tensão, o objeti-
vo é que o equipamento faça, de 
forma automática e inteligente, a 
regulação da tensão fornecida aos 
consumidores. Ou seja, aquela va-
riação de tensão que geralmente 
é percebida em horários de pico, 
quando a lâmpada, por exemplo, 
fica “mais fraca”, será regulada au-
tomaticamente pelo aparelho, que 
vai normalizar a tensão e entregar 
a energia nos níveis regulares.

É isso o que explica o gerente 
de Engenharia, Automação e Sis-
temas da Distribuição da Cemig, 
William Alves. “A dinamicidade do 
sistema elétrico sugere que, cada 
vez mais, novas tecnologias sejam 
integradas à rede de distribuição, 
de maneira que esses novos apa-
ratos incorporados se somem aos 
processos já existentes para um 
fornecimento de energia cada vez 
melhor. Esse equipamento desen-
volvido, que estamos chamando 
de SmartGreen, é capaz de res-
ponder em tempo real às varia-
ções de rede, eliminando, assim, 
a instabilidade observada em algu-
mas situações”, destacou.

que passou pela experiência da 
extração da mama entendesse o 
quanto a mamoplastia tem o poder 

de recuperar aquilo que elas per-
deram na luta contra o câncer, tan-
to física quanto psicologicamente, 

muitas encarariam a mastectomia 
como parte do processo”, afirma o 
cirurgião-plástico.

O gestor também falou do tra-
balho desenvolvido para a con-
clusão do equipamento e os pró-
ximos passos em sua utilização. 
“A Cemig, com sua tradição em 
inovação, buscou, junto ao mer-
cado de fornecedoras do setor 
elétrico, a formulação e execução 
de um transformador sustentável 
que usasse de tecnologia compu-
tacional para proporcionar ganho 
real de qualidade na entrega da 
energia aos clientes da empresa. 
O SmartGreen foi aprovado nos 
testes de laboratório e agora está 
em fase de análise empírica. O uso 
em larga escala vai depender dos 
resultados obtidos”, resumiu.

Pioneirismo Cemig

O Grupo Reinhausen (MR) é o 
fabricante do ECOTAP® VPD®, 
o comutador que foi acoplado ao 
transformador de distribuição da 
Trael e que atribuiu a ele a capa-
cidade de controlar de forma au-
tomática os níveis de tensão na 
rede de distribuição. O gerente 
de Desenvolvimento de Negócios 
da empresa, Breno Martins, falou 
sobre a parceria, destacou o ine-
ditismo do projeto e ressaltou os 
benefícios que  o dispositivo trará 
para os clientes da Cemig.

“O ECOTAP® VPD® é uma so-
lução para melhorar a qualidade 

da tensão nas redes de distribui-
ção. O transformador de distribui-
ção regulador já é uma tendência 
global, usado como padrão por di-
versas concessionárias na Europa, 
sendo aplicado de forma inédita 
no Brasil pela Cemig”, afirmou.

Ainda, segundo Martins, “o 
equipamento, compacto e passível 
de padronização, faz a regulação 
de tensão autônoma e automática. 
Além disso, ele usa uma tecnologia 
que não traz necessidade adicio-
nal de manutenção durante a vida 
útil do transformador. A aplicação 
deste novo modelo é bem  versá-
til. Nos casos de uso de Uberaba e 
Bocaiúva, ele melhorará a integra-
ção da geração solar distribuída”, 
garantiu.

Para a Trael, empresa do setor 
elétrico fabricante de transforma-
dores, a entrega de soluções como 
essa para o mercado contribui na 
promoção, no desenvolvimento 
e na melhoria da qualidade da 
oferta de energia para milhares de 
clientes. É o que conta o gerente 
Comercial e Marketing da empre-
sa, Dimas Yamanaka.

“Atuamos no mercado junto aos 
clientes para desenvolver  equi-
pamentos, visando a melhoria e 
a qualidade do fornecimento de 
energia. Executamos diversas so-
luções que atuam em diferentes 
aspectos da distribuição. Já sentí-

amos a necessidade de um novo 
produto como esse. A demanda 
estava presente. Acreditamos ter 
encontrado com o Grupo Reinhau-
sen (MR) a melhor solução e com 
a Cemig um bom parceiro para a 
implementação”, enfatizou.

Equipamento sustentável

Além de inovador, o trans-
formador autorregulável é um 
equipamento ambientalmente 
sustentável. Ele utiliza líquido iso-
lante à base de óleo vegetal, que é 
biodegradável e que permite uma 
maior vida  útil devido à sua esta-
bilidade térmica. Outra vantagem 
deste tipo de óleo em relação ao 
óleo mineral tradicional é que ele 
apresenta menor risco de inflama-
bilidade e uma maior capacidade 
térmica de refrigeração.

A rede de distribuição da Ce-
mig já conta com mais de 970 mil 
unidades de transformador à base 
de óleo vegetal em várias cidades 
das diferentes regiões do estado. 
Agora, o SmartGreen também faz 
parte deste grupo. Além dessa ca-
racterística, quando o assunto é  
sustentabilidade, ele ainda é uma 
ferramenta capaz de contribuir 
para uma melhor integração da 
geração distribuída, aumentando 
o hosting capacity dos transforma-
dores.
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Desde 1985, a cooperativa vem expandindo sua atuação em Minas e na Bahia

cidade

Duas décadas do Cinema Comentado 
de Montes Claros

Sicoob Credinor celebra o Dia 
Internacional das Cooperativas de Crédito

ENTREVISTA COM ELPÍDIO ROCHA

GABRIELE SANTOS

O Cineclube de Montes Claros, 
conhecido por seu papel funda-
mental na difusão da cultura cine-
matográfica na região, celebra 21 
anos de atividades. O evento que 
marcará essa importante data é o 
Festival de Cinema, a ser realizado 
no Corredor Cultural de Montes 
Claros. Em uma entrevista para a 
TV Gazeta, o atual presidente do 
cineclube, Elpídio Rocha, compar-
tilhou um pouco da história do 
projeto, que começou com a visão 
do sociólogo Fernando Rodrigues 
em 2003.

Fernando, na época acadêmico, 
utilizava a câmara dos vereadores 
para exibir filmes em VHS, criando 
um espaço de acesso ao cinema 
fora do circuito comercial. Elpídio 
ingressou no projeto em 2004, e 
desde então, muitos cinéfilos tive-
ram a chance de participar de uma 
programação diversificada que 
valoriza produções audiovisuais 
locais e internacionais. O Cinema 
Comentado sempre buscou um 
ambiente democrático, onde o 
público pode interagir e debater 
sobre as obras exibidas.

Neste bate-papo, Elpídio refle-

te sobre a evolução do cineclube, 
suas atividades atuais e a importân-
cia de incentivar a produção audio-
visual regional. Aqui, trazemos um 
resumo desse diálogo. Para assistir 
à entrevista completa, acesse o por-
tal gazetanm.com.br na aba “TV ao 
Vivo”.

Gabriele Santos: Elpídio, como 
surgiu a ideia do Cinema Comen-
tado?

Elpídio Rocha: O Cinema Co-
mentado nasceu do sonho do so-
ciólogo Fernando Rodrigues em 
2003. Na época, ele era acadêmico 
e utilizava a câmara dos vereadores 
para exibir filmes em VHS. Come-
cei a trabalhar com ele em 2004, e 
muitos cinéfilos tiveram a oportu-
nidade de participar desse projeto. 
Fernando tinha um acervo valioso 
e fazíamos parcerias com locado-
ras. Com o tempo, consolidamos 
colaborações com a TV a cabo, e 
agora o streaming transformou 
completamente a forma como nos 
conectamos com o público.

Gabriele Santos: Como eram as 
sessões naquela época?

Elpídio Rocha: As exibições 
aconteciam aos sábados, às 19 ho-
ras, no auditório e depois na sala 
Geraldo Freire, que se tornou um 

grande espaço para as sessões. Elas 
terminavam por volta das 20h30 ou 
21 horas, e logo após, todos se reu-
niam em bares e locais próximos 
para discutir os filmes.

Gabriele Santos: E como era a 
participação do público nessas ses-
sões

Elpídio Rocha: Todos podiam fa-
zer perguntas. Sempre contávamos 
com a presença de profissionais de 
áreas diversas, como historiadores, 
jornalistas, técnicos em cinema, fo-
tografia, teatro, sociólogos e espe-
cialistas políticos. Isso enriquecia 
muito os debates, que sempre fo-
ram democráticos. É fundamental 
valorizar as produções audiovisu-
ais locais, criando um espaço onde 
todos possam expressar suas opini-
ões e aprender com as diferentes 
perspectivas.

Gabriele Santos: O que você 
pode dizer sobre a missão do Cine-
ma Comentado?

Elpídio Rocha: O Cinema Co-
mentado é uma instituição sem 
fins lucrativos. Nossas ações são 
realizadas a partir de editais, e nós 
competimos por recursos para 
manter nossas atividades. Até hoje, 
o Cinema Comentado prossegue 
com suas atividades, contando com 

muitos profissionais que somam 
para a permanência do cineclube 
em Montes Claros. Essa trajetória 
nos permite continuar a difundir o 
cinema e a cultura.

Esta entrevista foi uma conver-
sa rica e cheia de detalhes. Aqui, 
apresentamos um resumo do ba-
te-papo. Para assistir à entrevista 
completa, você pode acessar o 
portal gazetanm.com.br na aba “TV 
ao Vivo” e conferir todas as entre-
vistas.

No festival, além dos filmes, ha-
verá música ao vivo e muitas atra-
ções de todo o Norte de Minas no 
Corredor Cultural de Montes Cla-
ros. Confira a programação:

Programação - Festival de Cine-
ma

18/10 – Sexta-feira

Palco/Tela Corredor Cultural

18h15 - Abertura
Sessão de Curtas para Compe-

tição - Classificação indicativa: a 
partir de 10 anos

20h45 - Othelo, o Grande (Lu-
cas H. Rossi, 2023, 1h 22min) - 
Classificação Indicativa: Livre

22h20 - Show: Tavinho Moura 
e Beto Lopes - Classificação indi-
cativa: 10 anos

19/10 – Sábado

Museu Regional do Norte de 
Minas - Corredor Cultural

14h30 - Dois é Demais em Or-
lando (Rodrigo Van Der Put, 2024, 
1h 30min) - Classificação Indicati-
va: Livre

16h30 - Dorival Caymmi - Um 
Homem de Afetos (Daniela Broit-
man, 2019, 1h 30min) - Classifica-
ção Indicativa: Livre

Palco/Tela Corredor Cultural

18h15 - Homenagem a Paulo 
Henrique Souto

Sessão de Curtas para Compe-
tição - Classificação indicativa: a 
partir de 10 anos

20h00 - Zé (Rafael Conde, 
2023, 2h) - Classificação Indicati-
va: 14 anos (Comentário do dire-
tor após a exibição)

22h30 - Show: Jasmin Godoy 
e Banda - Classificação indicativa: 
10 anos

20/10 – Domingo

Museu Regional do Norte de 
Minas - Corredor Cultural

10h00 - Dois é Demais em Or-
lando (Rodrigo Van Der Put, 2024, 
1h 30min) - Classificação Indicati-
va: Livre

Palco/Tela Corredor Cultural

18h30 - Até que a Vida nos Se-
pare – Uma Biografia de Nelson 
Carneiro (Emilia Silveira, 2023, 
1h 10min) - Classificação Indica-
tiva: Livre

Museu Regional do Norte de 
Minas - Corredor Cultural

19h50 - Mais Pesado É o Céu 
(Petrus Cariry, 2023, 1h 38min) - 
Classificação Indicativa: 16 anos

Palco/Tela Corredor Cultural

21h15 - Premiação de Curtas: 
Júri Técnico e Júri Popular

21h30 - Shows: trueno86 / A 
Outra Banda da Lua - Classificação 
indicativa: 10 anos

PROGRAMAÇÃO - Oficina / Mi-
nicurso / Bate Papo / Roda de Con-
versa

Work Weekend - Atuação e Dire-
ção: Cinema e TV

Professor: Luciano Risso
18/10 – Sexta-feira

Aula aberta (livre) - Exibição de 
filme e informações sobre criação, 
composição e vivência de persona-
gens. Horário: 14h às 18h

Local: Pássaro de Minas Escola 
de Dança - Praça Doutor Chaves 53

19/10 – Sábado

Diária de Imersão de Prepara-
ção de Elenco (a partir de 18 anos) 
- Manhã: 9h às 13h / Tarde: 14h às 
18h

Local: Pássaro de Minas Escola 
de Dança 2 - Rua Simeão Ribeiro 97

20/10 - Domingo

Filmagem / Mostra de Resulta-
dos (a partir de 18 anos) - Manhã: 
9h às 13h / Tarde: 14h às 18h

Local: Pássaro de Minas Escola 
de Dança 2 - Rua Simeão Ribeiro 97

Inscreva-se

19/10 – Sábado

Minicurso: Produção Cinemato-
gráfica – Etapas da Construção de 
um Filme - Palestrante: Tiago Cal-
deira. Horário: 14h às 16h

Local: Estúdio Lucas Viggi - Rua 
Goncalves Figueira 21

20/10 - Domingo

Roda de Conversa com Rafael 
Conde, diretor de Zé - Horário: 
15h

Local: Museu Regional do Norte 
de Minas - Corredor Cultural

20/10 - Domingo

Roda de Conversa: Festivais de 
Cinema como Forma Alternativa 
de Distribuição e Exibição do Ci-
nema Independente. Palestrante: 
Cavi Borges

Políticas Públicas para o Au-
diovisual: da Formação à Difu-
são. Palestrante: Matheus Rufino

Horário: 16h às 18h
Local: Museu Regional do 

Norte de Minas - Corredor Cul-
tural

Venham celebrar conosco e 
prestigiar a sétima arte, que pro-
mete muitas atrações de todo o 
Norte de Minas! 

Todo ano, na terceira quinta-
-feira de outubro, é celebrado o 
Dia Internacional das Cooperati-
vas de Crédito (DICC), uma data 
instituída pelo Conselho Mun-
dial das Cooperativas de Crédito 
( Woccu) desde 1948. O objetivo 
desta comemoração é reconhe-
cer a trajetória das cooperativas 
financeiras, refletindo sobre suas 
conquistas e o impacto positivo 
que geram nas comunidades.

Neste ano, o tema “Um mundo 
através do financiamento coope-

rativo” destaca as inúmeras opor-
tunidades que os cooperados têm 
ao acessar recursos por meio das 
cooperativas. Ao contrário do 
sistema bancário convencional, 
essas instituições oferecem taxas 
mais justas, alinhadas ao seu pro-
pósito de melhorar a qualidade 
de vida e impulsionar a atividade 
econômica

Desde 1985, a região conta 
com os produtos e serviços do 
Sicoob Credinor, uma coopera-
tiva de crédito que nasceu em 

Montes Claros, mas se estendeu 
para além da capital do norte de 
Minas. Atualmente, a cooperativa 
conta com 36 agências distribuí-
das em 26 municípios na região 
central e norte de Minas, além do 
oeste e sudoeste da Bahia.

Uma das características mais 
distintivas do Sicoob Credinor é a 
maneira como compartilha os re-
sultados financeiros. Ao contrário 
das instituições financeiras con-
vencionais, em que os lucros são 
destinados a acionistas, nas coo-

perativas cada cooperado recebe 
sua parcela justa dos resultados, 
diretamente proporcional à sua 
participação e movimentação

“Enquanto muitas instituições 
se preocupam apenas com nú-
meros e cifras, o Sicoob Credinor 
coloca os relacionamentos em 
primeiro plano. Aqui, o atendi-
mento personalizado é a norma, 
e os cooperados são mais do que 
meros números em uma planilha; 
são indivíduos respeitados e valo-
rizados que integram de forma ge-

nuína o sistema cooperativista”, 
destaca o presidente do Sicoob 
Credinor, Dario Colares.

As cooperativas desempenham 
um papel crucial na geração de ri-
quezas nas cidades onde estão in-
seridas, e isso se reflete em duas 
frentes principais: economia para 
as pessoas e desenvolvimento sus-
tentável. Quando a Credinor se 
instala nessas comunidades, che-
ga para fornecer serviços financei-
ros essenciais e para estimular o 
crescimento econômico local.

“À medida que avançamos para 
o futuro, o Sicoob Credinor per-
manece firme em sua missão de 
capacitar seus cooperados e forta-
lecer as comunidades locais, com 
uma abordagem centrada nos as-
sociados e comprometida com os 
valores cooperativistas. Nesse Dia 
Internacional das Cooperativas 
de Crédito (DICC), reafirmamos 
o nosso propósito de conectar 
pessoas para promover justiça fi-
nanceira e prosperidade”, finaliza 
Dario Colares.
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CMDCA elege novas entidades da 
sociedade civil

Avenida Central, na Vila Sion, recebe 
asfalto

cidade

DIREITOS DAS CRIANÇAS E DOS ADOLESCENTES

MOBILIDADE URBANA

O Conselho Municipal dos Di-
reitos da Criança e do Adolescente 
(CMDCA) de Montes Claros, órgão 
deliberativo e controlador das ações 
públicas e privadas de atendimento 
e promoção do bem-estar social da 
criança e do adolescente, realizou na 
última quarta-feira, dia 16, na Casa 
da Cidadania, a eleição das entidades 
que indicarão membros representan-
tes da sociedade civil para o biênio 
2024/2026.

A Fundação Sara Albuquerque 
Costa, Fundação Fé e Alegria do 
Brasil, Associação Paula Elizabete, 
Instituto de Desenvolvimento Sus-
tentável Conexão, Grupo de Apoio 
a Prevenção aos Portadores da Aids - 
Grappa, Associação de Pais e Amigos 
do Excepcionais de Montes Claros – 
Apae, Fundação Clarice Albuquerque 
e Instituto Ivan Guedes foram eleitas 
como titulares do Conselho Munici-
pal dos Direitos da

Criança e do Adolescente de Mon-
tes Claros, tendo como suplentes a 

Associação Atitude Brasil -Aabra, Es-
quadrão da Vida de Montes Claros, 
Rede Cidadã, Lar Nossa Senhora do 
Perpétuo Socorro, Centro de Conví-
vio de Vivência Educacional Professor 
Luiz Flávio Pereira – CCVEC, Instituto 
Social Casa do Pão, Instituto de Assis-
tência a Criança e Adolescente Village 
Ativo e o Projeto de Apoio à Criança 
- PAC.

O que é CMDCA?
O Conselho Municipal dos Direi-

tos da Criança e do Adolescente (CM-
DCA) é um órgão paritário que conta 
com a participação da sociedade civil 
e do Poder Executivo municipal. Ele 
propõe, delibera e controla as políti-
cas públicas municipais voltadas para 
crianças e adolescentes.

Também faz o registro de entida-
des que atuam com crianças e ado-
lescentes e acompanha se os projetos 
e programas realizados atendem aos 
requisitos da legislação. Além disso, 
gerencia e estabelece os critérios de 

utilização de recursos do Fundo dos 
Direitos da Criança e do Adolescente.

As entidades e instituições filiadas 
ao CMDCA de Montes Claros são:

AABRA – ASSOCIAÇÃO ATITUDE 
BRASIL

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE 
NOSSO LAR

ASSOCIAÇÃO CT CÁSSIO WER-
NECK

ASSOCIAÇÃO CULTURAL JABS
ASSOCIAÇÃO DE AMIGOS GEN-

TE HUMILDE DE MONTES CLAROS
ASSOCIAÇÃO DE PAIS E AMIGOS 

DOS EXCEPCIONAIS DE MONTES 
CLAROS – APAE

ASSOCIAÇÃO DOS DEFICIENTES 
DE MONTES CLAROS – ADEMOC

ASSOCIAÇÃO JUDÔ CAMINHO 
SUAVE

ASSOCIAÇÃO MIGUEL REGO 
ALENCAR – Casa de Apoio Miguel 
Rêgo

ASSOCIAÇÃO PAULA ELIZABETE

ASSOCIAÇÃO QUILOMBO DOS 
NOGUEIRAS AQUINO

ASSOCIAÇÃO SOCIEDADE EDU-
CACIONAL MENDONÇA E SILVA 
“Centro Pedagógico Capelo

Gaivota”
CASA DA JUVENTUDE SÃO LUIZ 

GONZAGA
CENTRO DE CONVÍVIO DE VI-

VÊNCIA EDUCACIONAL PROFESSOR 
LUIZ FLÁVIO EREIRA –

CCVEC
CENTRO DE INTEGRAÇÃO EM-

PRESA ESCOLA DE MINAS GERAIS 
– CIEE/MG

CENTRO NACIONAL DE APREN-
DIZAGEM PROFISSIONAL - CENAP

CÍRCULO DE TRABALHADORES 
CRISTÃOS DE MONTES CLAROS – 
CIRCULO PERÁRIO

ESQUADRÃO DA VIDA DE MON-
TES CLAROS

FUNDAÇÃO CLARICE ALBU-
QUERQUE

FUNDAÇÃO FÉ E ALEGRIA BRA-
SIL

FUNDAÇÃO IRMÃ DULCE DE 
MONTES CLAROS

FUNDAÇÃO SARAALBUQUER-
QUE COSTA

GRUPO DE APOIO A PREVENÇÃO 
AOS PORTADORES DAAIDS – GRAP-
PA

INSTITUTO DE ASSISTÊNCIAA 
CRIANÇA E ADOLESCENTE VILLAGE 
ATIVO

INSTITUTO DE DESENVOLVI-
MENTO EDUCACIONAL MINEIRO – 
MINAS SOCIAL

INSTITUTO DE DESENVOLVI-
MENTO SOCIAL DONA MARLY

INSTITUTO DE DESENVOLVI-
MENTO SUSTENTÁVEL CONEXÃO

INSTITUTO IVAN GUEDES
INSTITUTO MARCOS BARBOSA
INSTITUTO NACIONAL TALEN-

TOS DE INCLUSÃO PROFISSIONAL 
- INTAL

INSTITUTO RESGATANDO VI-
DAS NA ESCOLA

INSTITUTO SOCIAL CASA DO 

PÃO
INSTITUTO SOCIAL VIDE
INSTITUTO VIDAS EM AÇÃO
IRMANDADE NOSSA SENHORA 

DAS MERCES DE MONTES CLAROS
LAR NOSSA SENHORA DO PER-

PÉTUO SOCORRO
LEGIÃO DA BOA VONTADE – 

LBV
LEGIÃO DE ASSISTÊNCIA RE-

CUPERADORA – LAR “O NOSSO 
LAR”

ONG – ORGANIZAÇÃO NÃO 
GOVERNAMENTAL CAMINHOS DE 
SOLIDARIEDADE

PASTORAL DO MENOR DA PA-
RÓQUIA SÃO JOÃO BATISTA

PROJETO DE APOIO À CRIANÇA 
– PAC

REDE CIDADÃ
REDE NACIONAL DE APREN-

DIZAGEM, PROMOÇÃO SOCIAL E 
INTEGRAÇÃO -

RENAPSI
RESOL – REDE DE SOLIDARIE-

DADE PARA A EDUCAÇÃO

O asfalto chegou na avenida 
Central, no bairro Vila Sion. A pavi-
mentação está sendo realizada em 
um trecho de aproximadamente 
um quilômetro de extensão.

Faltam menos de 100 metros 
para a conclusão da obra, e atual-
mente diversas máquinas e traba-

lhadores estão no local, fazendo a 
homogeneização da brita no tre-
cho restante. 

Após essa etapa, será feita a im-
primação (aplicação de uma fina 
película de material betuminoso), 
para depois ser colocada a capa 
asfáltica.
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Sendo referência em boa saúde
para todo o Norte de Minas Gerais

37anos

20
OUTUBRO
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Consórcio MocBus nega que animal estivesse no veículo

Mulher é picada por escorpião dentro 
de ônibus em Montes Claros 

Homem é indiciado por homicídio duplamente 
qualificado após agressões que resultaram em 
morte 

Homem é preso após ser descoberto mandado 
de prisão em julgamento do irmão

Incêndio casa atinge 
no bairro Morrinhos, 
em Moc, e moradora é 
levada para hospital

D
IV

UL
G

AÇ
ÃO

/IN
TE

RN
ET ÉLID NORONHA

Uma mulher foi picada por um 
escorpião dentro de um ônibus da 
linha 4601, que realiza o trajeto 
Independência/Nossa Senhora das 
Graças, em Montes Claros. O inci-
dente aconteceu de forma inespe-
rada, quando o animal caiu sobre 
ela durante uma viagem. “Ele caiu 
e bateu no meu pescoço, no susto 
eu bati a mão e ele picou minha 
mão também”, relatou Radmila 
Gusmão, operadora de telemarke-
ting que ainda se recuperou do 
choque.

Radmila descreveu o pavor 
que sentiu no momento do ocor-
rido. “Estou apavorada, estou com 
medo. Eu entrei dentro do ônibus 
achando que estava seguro e do 
nada caiu um escorpião em mim e 
eu fui picado”, afirmou, destacan-
do a surpresa e o sentimento de 
vulnerabilidade diante da situação.

Após o incidente, o motorista 
do ônibus esvaziou o veículo e 

acionou o Serviço de Atendimen-
to Móvel de Urgência (Samu). No 
entanto, a equipe do Samu não 
conseguiu enviar uma ambulância, 
pois não havia unidades disponí-
veis no momento. Diante dessa si-
tuação, o próprio motorista levou 
Radmila ao Hospital Universitário 
Clemente de Faria, que é referên-
cia no atendimento a ataques de 
animais peçonhentos. Ele se apre-
sentou no local até a chegada dos 
familiares da passageira.

Em nota oficial, o Consórcio 
MocBus, responsável pelo trans-
porte coletivo em Montes Claros, 
afirmou que “tudo indica que o es-
corpião estava na roupa da passa-
geira e não no ônibus”. No entan-
to, Radmila contestou essa versão, 
afirmando que não seria possível o 
animal estar em sua roupa durante 
todo o dia de trabalho. “Impossí-
vel estar na minha roupa, trabalhei 
o dia todo, tinha que ter picado 
na hora que eu vesti a roupa e foi 
bem na hora que senti na lotação”, 

disse a operadora de telemarke-
ting, rebatendo a justificativa do 
consórcio.

Para prevenir novos inciden-
tes, o consórcio informou que o 
veículo passaria por um processo 
de limpeza e desinsetização, eli-
minando eventualmente qualquer 
possibilidade de risco futuro. 
“Reforçamos que, embora tudo 
indique que o escorpião estava na 
roupa da passageira e não no cole-
tivo, o veículo passa por limpeza e 
desinsetização para eliminar qual-
quer risco de novos incidentes”, 
complementou a nota.

Além disso, o Consórcio Mo-
cBus declarou estar à disposição 
para prestar esclarecimentos so-
bre o ocorrido e desejou uma re-
cuperação imediata para Radmila 
Gusmão. A situação gerou preocu-
pação entre os usuários do trans-
porte coletivo de Montes Claros, 
que esperam que medidas de se-
gurança sejam intensificadas para 
evitar novos casos como esse.

Élid Noronha

Um incêndio destruiu parte de 
uma casa no bairro Morrinhos, em 
Montes Claros, na madrugada des-
ta quinta-feira (17). O fogo atingiu 
principalmente um dos quartos da 
residência, causando danos a mó-
veis e eletrodomésticos.

O Corpo de Bombeiros foi acio-

nado para controlar as chamas e 
encontrou o local produzido por 
uma grande quantidade de fuma-
ça. Os militares realizaram o com-
bate ao incêndio, que durou cer-
ca de 30 minutos, e em seguida, 
fizeram o rescaldo da área para 
garantir que não houvesse novos 
focos de fogo.

A moradora da casa precisou 

ser encaminhada para um hospi-
tal da cidade, devido à inalação 
de fumaça. A identidade dela e 
seu estado de saúde não foram 
divulgados até o momento.

Ainda não há informações so-
bre o que teria causado o incên-
dio. As autoridades seguem inves-
tigando para identificar a origem 
do fogo.

BOCAIUVA

VÁRZEA DA PALMA

ÉLID NORONHA

A Polícia Civil concluiu o inqué-
rito que indiciou um homem de 36 
anos por homicídio duplamente qua-
lificado, após uma série de agressões 
que resultaram na morte de um ho-
mem de 34 anos em Bocaiuva. O cri-
me ocorreu no dia 26 de agosto deste 
ano, quando a vítima sofreu agres-
sões repetidas e graves que culmina-
ram em um traumatismo craniano.

As investigações apontaram que 
a vítima já foi alvo de ameaças cons-
tantes por parte do suspeito, que no 
dia dos fatos o encontrou na rua. De 
acordo com o delegado Telles Bustor-
rff, o agressor era um cavalo acompa-

nhado de um colega. Ele desceu do 
animal e desferiu um soco contra a 
vítima, que caiu e bateu a cabeça no 
meio-fio. Mesmo com a vítima caída, 
o suspeito continuou as agressões, 
dando chutes e socos.

Após essa primeira agressão, o ho-
mem voltou a montar em seu cavalo 
e continuou perseguindo a vítima, 
acrescentando novamente alguns mi-
nutos depois em outro local. Desta 
vez, ele chegou a bater a cabeça da 
vítima contra uma parede. A violên-
cia das agressões deixou a vítima em 
estado grave, sendo socorrida e le-
vada ao hospital de Bocaiuva, onde 
foi constatado um traumatismo cra-
niano. Diante da gravidade, ele foi 

transferido para uma UTI em Montes 
Claros e, posteriormente, retornou 
ao hospital de Bocaiuva, mas não re-
sistiu aos ferimentos e faleceu no dia 
14 de outubro.

A Polícia Civil conseguiu identifi-
car o autor das agressões por meio de 
imagens de câmeras de segurança de 
uma padaria próxima ao local do cri-
me. Após a identificação, foram reali-
zadas diversas tentativas de captura, 
mas o suspeito conseguiu escapar em 
algumas graças. A prisão foi efetivada 
no dia 15 de outubro, enquanto ele 
tentava fugir para Belo Horizonte pe-
dindo carona na BR-135.

Segundo o delegado, o motivo do 
crime foram ciúmes das ex-compa-

nheiras que mantiveram contato com 
a vítima. “A vítima era amigo de uma 
dessas ex-companheiras e chegou 
a manter conversa com uma outra 
ex-companheira desse investigado, 
e ele não aceitou essa situação. Isso 
motivou o homicídio”, explicou o 
delegado.

O indiciado agora está preso em 
Bocaiuva e pode responder por ho-
micídio duplamente qualificado, 
caracterizado por motivo torpe e 
por impossibilitar a defesa da vítima. 
Além disso, ele já possuía anteceden-
tes de violência doméstica e agressão. 
A Polícia Civil continua acompanhan-
do o caso enquanto aguarda os des-
dobramentos do processo judicial.

ÉLID NORONHA

A Polícia Militar foi acionada 
pelo Fórum e, após a confirma-
ção das informações, transferiu o 
homem para a delegacia de Várzea 
da Palma. Conforme a PM, ele já 

possuía histórico criminoso, com 
passagens por tráfico de drogas, 
homicídio tentado, roubo, ameaça 
e violência doméstica.

CONDENAÇÃO DO IRMÃO

No mesmo julgamento, o irmão 
do detido, de 30 anos, foi conde-
nado a uma pena de mais de 11 
anos de prisão pelos crimes de 
homicídio fraudulento, tráfico de 
drogas e porte ilegal de arma. A 
tentativa de homicídio aconteceu 

em 14 de janeiro de 2019, em um 
bar na cidade de Lassance. Na oca-
sião, o acusado tentou atirar em 
um homem com quem tinha uma 
desavença, mas acabou atingindo 
uma mulher que não tinha qual-
quer ligação com o conflito.

Após o crime, o homem foi pre-
so no dia seguinte, em posse de 
drogas e de um revólver. Durante 
a prisão, também foi apreendida 
uma quantia em dinheiro, que 
segundo a Polícia Militar, poderia 
ter ligação com um vereador de 

Lassance.
A Polícia segue investigando 

os detalhes do caso, enquanto os 
irmãos agora enfrentam processos 
e sentenças específicas, reforçando 
a atuação das autoridades no com-
bate ao crime na região.
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Estratégias para o desenvolvimento do 
turismo do Norte de Minas serão discutidas 
em encontro

Dia da valorização do queijo de leite cru: Uma 
tradição que resiste ao tempo

Evento contará com a presença do secretário Leônidas Oliveira

As estratégias de desenvolvi-
mento e as oportunidades de In-
vestimento no turismo no Norte 
de Minas estarão em discussão 
em Montes Claros nesta segunda-
-feira (21/10), com a participação 
de representantes do Governo do 
Estado, de entidades do setor e 
gestores municipais. Será realiza-
do no Hotel Dubai Suítes, das 14h 
às 17h30min, o Encontro “Turismo 
no Norte de Minas - cooperação 
para o desenvolvimento e atração 
de investimentos”.

A iniciativa é do Montes Claros 
e Região Convention & Visitors 
Bureau, em parceria com a Agên-
cia de Desenvolvimento da Região 
Norte de Minas Gerais – Adenor.  A 
promoção conta com o apoio do 
Governo do Estado por meio da 
Secretaria de Estado de Cultura e 
Turismo, da Invest Minas e do Ins-

tituto de Desenvolvimento do Nor-
te e do Nordeste de Minas Gerais 
(Idene). 

A reunião contará com a pre-
sença do secretário de Estado de 
Cultura e Turismo, Leônidas Oli-
veira, que vai apresentar as “Estra-
tégias para o Desenvolvimento do 
Turismo em Minas Gerais”. Outro 
destaque do evento será a partici-
pação da   assessora Estratégica de 
Atração de Investimentos para o 
Turismo da Invest Minas, Anamélia 
Tagliaferri. Ela vai abordar as “Par-
cerias para atração de Investimen-
tos em Turismo em Minas Gerais.

Foram convidados para a reu-
nião de trabalho sobre o desenvol-
vimento do turismo prefeitos, vice-
-prefeitos, secretários e dirigentes 
municipais de turismo, gestores 
públicos e privados de turismo e 
áreas afins. O evento contará com 

a participação de dirigentes do Se-
brae de Minas, de universidades 
públicas e   órgãos de fomento ao 
turismo como o Banco do Nordes-
te. 

Um dos responsáveis pela or-
ganização do evento, o presidente 
Montes Claros e Região Conven-
tion & Visitors Bureau, Italo Men-
des, que também é secretário mu-
nicipal de Turismo de Grão Mogol, 
explica que o encontro tem com 
o objetivo central reunir todos os 
atores estratégicos do setor impul-
sionar o crescimento do turismo 
no Norte de Minas. Desta forma, 
vislumbra-se novos investimentos 
e geração de renda para a região, 
a partir da exploração dos seus 
atrativos e potencialidades para 
receber visitantes. 

 Ítalo Mendes ressalta que o 
secretário Leônidas Oliveira, como 

representante do Governo Estadu-
al, vai mostrar quais são as estra-
tégias para desenvolver o turismo 
em Minas, destacando as ações fo-
cadas no Norte do Estado. Leôni-
das Oliveira também vai apresentar 
o novo Plano Estadual de Turismo 
de Minas Gerais, o “Turismo Ver-
de”, lançado recentemente.

Após as abordagens do secre-
tário Leônidas Oliveira e da as-
sessora Estratégica de Atração de 
Investimentos para o Turismo da 
Invest Minas, Anamélia Tagliaferri,  
será feita a apresentação “A Promo-
ção do Desenvolvimento do Norte 
de Minas”, por meio do  Idene. Na 
sequência, estarão em debate as 
“Parcerias para o Desenvolvimento 
do setor de Turismo do Norte de 
Minas”, com apresentação de Íta-
lo Mendes.  Está prevista ainda a 
roda de conversa “Estratégias para 

o Desenvolvimento do setor de Tu-
rismo do Norte de Minas”.

Potencial do turismo do Norte 
de Minas

O presidente do   Montes Cla-
ros e Região Convention & Visitors 
Bureau, Ítalo Mendes, destaca que 
o objetivo do encontro é mostrar 
e discutir o “enorme potencial” do 
Norte de Minas para o desenvol-
vimento do turismo. “O Norte de 
Minas conta um grande potencial 
turístico, com lugares belíssimos. 
Temos o Rio São Francisco e os 
parques nacionais como o Caver-
nas do Peruaçu e o Sempre Vivas, 
além dos parques estaduais de Bo-
tumirim, Grão Mogol, Lapa Grande 
e da Serra do Cabral”, afirma Ítalo.

Ele cita outros atrativos da re-
gião como a gastronomia, com 
destaque para a carne de sol, os 
frutos do Cerrado e a cachaça.

“Precisamos construir uma es-
tratégia para divulgar e melhor 
aproveitar o potencial turístico do 
Norte de Minas. Os brasileiros pre-
cisam conhecer melhor a região. 
Temos que modelar uma política 
pública estruturada e adotar as 
medidas necessárias para melhorar 
o nosso produto turístico”, assegu-
ra o presidente do Montes Claros 
e Região Convention & Visitors 
Bureau.

SERVIÇO:

Encontro “Turismo no Norte 
de Minas - cooperação para o de-
senvolvimento e atração de inves-
timentos”

Dia: Segunda-feira (21/10)
Horário: 14h às 17h30min
Onde: Hotel Dubai Suítes/Mon-

tes Claros

ÉLID NORONHA

Na útima quinta-feira, 17 de 
outubro, foi comemorado o Dia da 
Valorização do Queijo de Leite Cru, 
um dado que exalta a tradição, a 
cultura e a identidade de um pro-
duto que há séculos fazem parte 
da mesa dos brasileiros. Mais que 
um alimento, o queijo de leite 
cru carrega em suas formas e sa-
bores a história dos produtores e 
a riqueza das técnicas artesanais, 
preservadas por gerações.

Esse tipo de queijo é feito a 
partir do leite cru, ou seja, sem 
passar por processos de pasteu-
rização. A técnica respeita a flora 
bacteriana natural do leite, que 
confere ao queijo um sabor único 
e uma textura inigualável. Cada 
pedaço de queijo de leite cru car-

rega o clima, o solo e a dedicação 
dos produtores que se dedicam à 
sua fabricação.

Tradição no Norte de Minas
Em Minas Gerais, o queijo de 

leite cru é sinônimo de cultura e 
orgulho. O Norte de Minas é um 
dos berços dessa tradição em Mi-
nas Gerais. A produção de queijo 
de leite cru, com seu processo cui-
dadoso e seu sabor único, tornou-
-se uma das identidades culturais 
da região. O clima semiárido, a 
vegetação do cerrado e a identida-
de dos produtores são elementos 
que imprimem um gosto especial 
ao queijo produzido nas fazendas 
do Norte Mineiro.

Desafios e reconhecimento
Embora seja um símbolo de 

identidade e sabor, a produção 
do queijo de leite cru enfrenta 
desafios

Conversamos com Jaelson Go-
mes e Renata Rocha, que são pro-
dutores de queijo de leite cru na 
cidade de Jequitaí, Norte de MG. 
Questionamos sobre as principais 
dificuldades enfrentadas para a 
produção dos queijos e sobre a 
oscilação de preço dos queijos 
ao longo do ano, e eles respon-
deram: “Uma das maiores difi-
culdades enfrentadas em nossa 
região para a produção de queijo 
é a seca, pois é necessário cuidar 
das vacas, mas o preço do mate-
rial necessário para cuidar dos 
animais ficam mais altos, como o 
milho, silagem, soja, etc. Ou seja, 
tem um custo muito alto para 
tratar das vacas, com isso conse-

quentemente o preço dos queijos 
também ficam mais alto. Tem uma 
programação de 9 meses para a 
vaca parir, isso ocorre em época 
de chuva, pois para um pequeno 
produtor, fica caro se ela parir no 
período da seca, devido ao custo 
desses materiais, sendo assim no 
período de seca quase todas as 
vacas estão secando o leite, então 
nos meses de Agosto e Setembro, 
é mais comum se deparar com 
uma alta no preço dos queijos.”

Processo de produção
Para entender melhor sobre o 

processo da produção do queijo 
de leite cru, conversamos com 
Bruna Roberta, que também é 
produtora na cidade de Jequitaí, 
sobre este processo, ela explica:

“O processo para produção 

dos queijos vem através da produ-
ção de leite que é um dos princi-
pais ingredientes. Logo após vem 
a coalhação no qual é necessário 
para realizar a separação da massa 
com o soro, então começa o pro-
cesso de preensão em uma forma, 
onde que a massa começa ter o 
formato do queijo, assim quando 
termina coloca uma quantidade 
de sal para fazer a salga superfi-
cial, em seguida leva para geladei-
ra e depois de algum tempo, é só 
embalar para vender.”

Também questionamos a Bruna 
de onde vem todo este conheci-
mento, de onde ela aprendeu todo 
este processo de produção:

“Foi com a minha mãe, sempre 
a vi fazendo os queijos, era uma 
verba dentro de casa, então desde 
criança venho crescendo vendo 

minha família, não somente minha 
mãe, mas a maioria dos meus fami-
liares tem o queijo como uma renda 
para ajudar em casa. E hoje os quei-
jos também viraram uma fonte de 
renda para mim.”

Este é um exemplo de como o 
queijo é uma tradição em Minas 
Gerais e especialmente, para o Nor-
te-Mineiro.

Celebrando o queijo de leite cru
Neste 17 de outubro, o Dia da 

Valorização do Queijo de Leite Cru 
convida a todos para celebrar essa 
história, seja apreciando um peda-
ço de queijo acompanhado de um 
bom café ou visitando as feiras de 
produtores locais. É o momento 
de valorizar a simplicidade que en-
canta o paladar e de sensibilidade o 
trabalho de quem mantém viva essa 
herança.

Afinal, o queijo de leite cru não 
é apenas um alimento, mas uma 
verdadeira conexão entre o passado 
e o presente, que resiste ao tempo 
e se mantém vivo graças ao esforço 
de cada produtor, que vê em cada 
peça a continuidade de sua própria 
história. Que o dia 17 de outubro 
nos inspira a manter essa tradição, 
saboreando cada pedaço com o res-
peito que ele merece.

“A produção do queijo de leite 
cru é uma arte. Não é só o leite que 
faz o queijo, é o cuidado que se tem 
desde o trato do gado até o ponto 
certo da massa. O leite cru é a alma 
do nosso queijo”, explica Renata 
Rocha e Jaelson Gomes.
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Ariosto nega ter roubado o di-
nheiro dos Leonel. Primo Cícero 
assina um documento confirmando 
a compra das terras por Seu Tico Le-
onel, e Caridade se orgulha do pai. 
Deodora pensa em manipular Espe-
rança, e Ariosto a alerta. Quinota e 
Artur pensam em quem poderia ter 

roubado os investimentos de sua família. Marcelo Gouveia paga Guilherme 
Tell por seu serviço, sem dizer que se trata de contrabando. Seguindo o plano 
de Blandina, Esperança e Jordão Nicácio armam o sequestro de Primo Cícero. 
Zefa Leonel deduz que os Ariostos sumiram com Primo Cícero. Caridade é 
forçada a deixar o restaurante. Zefa Leonel confronta Deodora.

Além de falar sobre a gravidez de Sabrina, Duda Nagle comentou sobre suas impressões 
sobre Nicolas Prattes. Saiba todos os detalhes!

‘Ela achou um cara...’: Duda Nagle, ex-marido de Sabrina Sato, comenta sobre a gravi-
dez da apresentadora

Duda Nagle comenta gravidez de Sabrina Sato. O ator revelou que soube da nova gesta-
ção da ex-esposa pelas redes sociais

O ex-marido de Sabrina contou que a apresentadora tentou falar com ele antes da reve-
lação, mas a novidade foi descoberta online

Duda Nagle elogiou o noivo de Sabrina, afirmando que Nicolas tem uma boa energia
A informação sobre a gravidez de Sabrina Sato foi confirmada pela assessoria da apre-

sentadora, após a divulgação feita por Leo Dias

Duda Nagle, ex-marido de Sabrina Sato, falou pela primeira vez sobre a gravidez da 
apresentadora, que está noiva do ator Nicolas Prattes. Segundo o ator, ele soube da novi-
dade pelas redes sociais.

Em entrevista para o podcast “Papagaio Falante”, o filho da consagrada jornalista Leda 
Nagle contou que Sabrina tentou conversar com ele antes de a notícia ser divulgada, mas a 
surpresa veio mesmo pelas redes. “Eu vi a notícia hoje. O engraçado é que Sabrina já está 
há alguns dias assim: ‘Eu posso te ligar, a gente precisa trocar uma ideia, vamos conversar 
rapidinho? Você tem um tempinho?’. A gente chegou a se falar, acabamos entrando em 
outros assuntos, mas sabe quando você sente a energia? A energia já estava ali.”

Elogios a Nicolas Prattes
Pai de Zoe, de 5 anos, fruto de sua relação de sete anos com Sabrina, Duda elogiou 

Nicolas - que está no ar como Rudá em “Mania de Você” - e comentou sobre o impacto 
positivo da nova relação de Sabrina. “Ela me ligou logo em seguida e contou. Fiquei muito 
feliz, é um casal muito legal, ele é um bom garoto, a família é boa e os dois têm uma ener-
gia boa juntos. E vai ser bom para a Zoe, vai ser bom para a Sabrina, vai ser bom pra todo 
mundo. Que bom que deu certo e que ela achou um cara legal. Torço muito por eles”, 
declarou o ator.

Sabrina Sato está grávida de três meses
A notícia da gravidez de Sabrina Sato foi dada com exclusividade por Leo Dias e confir-

mada posteriormente pela assessoria da apresentadora. Segundo in formações do jornalis-
ta, Sabrina está grávida de três meses.

Expectativa pela evolução da gravidez
Em um comunicado enviado à imprensa, a equipe de Sabrina Sato destacou a importân-

cia de acompanhar a gestação com cautela. “Uma nova gestação é uma benção e será sem-
pre bem-vinda. Sabrina e Nicolas descobriram recentemente uma gestação ainda em está-
gio inicial. Por orientação médica, foi pedido que aguardassem a evolução com cuidado e 
amor. E assim estamos fazendo, com fé e na expectativa que evolua bem”, diz a nota oficial.

Jão discute com Neuza. Osmar 
lembra de Joyce. Madalena conta 
para Tati sobre a notificação que 
recebeu. Joyce afirma a Belisa que 
tentará se encontrar com Osmar. 
Madalena procura o padre na igreja. 
Roxelle impede Chico de encontrar 
Madalena. Jão e Sidney levam Rique 
até o barracão. Moreira exige que 

Chico se separe de Roxelle. Tati conhece Nando na academia. Edson se 
incomoda com as imposições de Rosana. Osmar pede para Violeta deixar 
que ele receba Tati em sua casa. Madalena termina seu noivado com Chico.

RESUMO DE Novelas
Rudá força Mavi a revelar o acor-

do que fez com Luma. Rudá con-
fronta Luma e decide deixar a lan-
cha. Mavi acusa Mércia de ter medo 
de Nahum. Mavi dopa Mércia e a 
leva, desacordada, para um abrigo 
secreto. Rudá se muda para a casa 
de Moema. Michele e Cristiano são 

despejados de casa. Mavi manda Luma ir embora com Rudá, ameaçando o na-
morado da jovem. Seguindo conselho de Moema, Rudá procura Santiago para 
ajudá-lo a desvendar a morte de Molina. Luma registra a nova senha do bunker, 
ao ouvir Mavi conversando com Zon. Luma consegue entrar no bunker e se 
depara com Mércia.

'Ela achou um cara...': 
Duda Nagle, ex-
marido de Sabrina 
Sato, comenta 
sobre a gravidez da 
apresentadora

PROGRAMAÇÃO TV GAZETA 
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Neste domingo acontecerá a 4ª etapa 
da Copa Montes Claros de Supercross

Lyanco indica postura do Atlético contra 
o Vasco: ‘É guerra para todo mundo’

Atacante do América pede confiança em 
acesso: ‘Psicológico forte até o final’

No próximo domingo, 20, será 
realizada a 4ª etapa da Copa Mon-
tes Claros de Supercross. O even-
to é realizado pela Associação dos 
Desportes do Norte de Minas e 
acontecerá, a partir das 12 horas, 

na pista temporária criada em 
frente à Lagoa do Interlagos.

A Copa Montes Claros de Su-
percross é composta por cinco 
etapas, em que os pilotos vão so-
mando pontos para a elaboração 

de um ranking da competição. 
Ao fim da última etapa, que será 
realizada no início de dezembro, 
os primeiros do ranking de cada 
categoria serão decretados cam-
peões. São esperados pilotos de 

diversas cidades da região e ou-
tros pontos do país, alguns com 
experiência até em campeonatos 
nacionais, o que deverá se refletir 
em manobras e saltos típicos da 
modalidade mais radical do mo-

tocross.    
A última etapa da Copa Montes 

Claros havia acontecido em agos-
to e contou com a participação 
de mais de 150 atletas, que foram 
distribuídos em 14 categorias, com 

pilotos a partir de 4 anos de idade. 
A entrada do público é gratuita, 
assim como o estacionamento. As 
inscrições para os pilotos podem 
ser realizadas pelo número 38 9 
9957-6262 ( WhatsApp).

O zagueiro Lyanco quer o Atlé-
tico com espírito lutador diante 
do Vasco, em duelo decisivo pela 
semifinal da Copa do Brasil. Em 
entrevista concedida nesta sexta-
-feira (18/10), na Cidade do Galo, 
o defensor indicou qual deve ser 
a postura dos comandados de Ga-
briel Milito no confronto a ser dis-
putado no Estádio São Januário, 
no Rio de Janeiro. O Atlético tem 
vantagem sobre o Vasco na Copa 
do Brasil por ter vencido o jogo 
de ida na Arena MRV, em Belo Ho-
rizonte, por 2 a 1. O placar favo-
rável, no entanto, não será motivo 
para que o Galo adote estratégia 
conservadora em São Januário – 
ao menos, é o que garante o za-
gueiro Lyanco.

“Pode esperar que a gente vai 
propor o nosso jogo. Não pos-
so falar muito, mas a gente tem 
conversado bastante sobre isso. 

Vamos da mesma forma como se 
estivéssemos jogando em casa. 
Lógico que temos que proteger o 
resultado, que está ao nosso favor, 
mas ali o jogo começa 0 a 0. São 
90 minutos, é um jogo diferente. A 
gente vai ter que jogar como se es-
tivesse 0 a 0. É o ponto importante 
que temos que ter”, assegurou o 
zagueiro.

“É guerra para todo mundo”, 
reforça Lyanco

A manhã desta sexta-feira tam-
bém foi marcada por um treino 
aberto do Vasco em São Januá-
rio. Cerca de 10 mil torcedores 
do Cruz-Maltino compareceram 
ao estádio e entoaram o cântico: 
“Amanhã é guerra”. Lyanco disse 
ter tomado ciência sobre a inicia-
tiva do adversário carioca, mas ga-
rantiu que o Atlético também tra-
tará a partida dessa forma. “Não é 

só para eles”, frisou. “Eu cheguei a 
ver, mas eu acho que todo mundo 
sabe: é guerra para todo mundo. 
Não é só para eles. Não vou men-
tir: sabemos que isso com certeza 
ajuda, como tivemos na semana 
contra o Fluminense. Mas é guerra 
para todo mundo. A gente tam-
bém sabe disso, também está cien-
te. Estamos focados para o jogo 
de amanhã. Da mesma forma que 
eles também têm a torcida ajudan-
do, apoiando, a gente também vai 
ter. O que eu tenho para dizer é 
que é guerra para todo mundo”, 
pontuou o defensor. Com Lyan-
co entre os prováveis titulares, o 
Atlético se prepara para enfrentar 
o Vasco em busca de uma vaga na 
final da Copa do Brasil. A partida 
decisiva entre as equipes será dis-
putada a partir das 18h30 deste 
sábado (19/10), em São Januário. 
(No Ataque)

O atacante Brenner não jogou 
a toalha. Depois do empate por 2 a 
2 com o Goiás, o jogador reforçou 
o foco na reta final da Série B do 
Campeonato Brasileiro e garantiu 
que o grupo está unido na busca 
pelo sonhado acesso à Série A. 
Apesar da diferença de pontos pa-
recer pouca, a briga está acirrada 
na parte de cima da tabela. Com 
a igualdade do jogo com o Goiás, 
o Coelho ficou momentaneamen-
te em sexto, com 49 pontos – um 
de distância para o Mirassol, que 
ainda vai entrar em campo.

Contudo, a equipe mineira 
pode ser ultrapassada por Ceará 
(7º, com 48) e Operário (8º, com 
46) e terminar a rodada ainda mais 

distante do G4 – que sempre foi 
o principal objetivo na tempora-
da. Em entrevista após a partida, 
Brenner pediu confiança e refor-
çou o compromisso.

“Acreditando até o final. Sa-
bemos que foi um ponto fora da 
curva aqui, em termos de vitória 
dentro de casa, buscávamos isso 
outra vez. O Campeonato não aca-
bou ainda, tem mais seis rodadas 
para gente e vamos acreditar até o 
final. Agora vamos em busca dos 
três pontos em Ponta Grossa”, 
falou. O atacante citou outros re-
sultados adversos e garantiu que o 
psicológico não será afetado pela 
sequência abaixo do esperado – 
são dois empates seguidos na Sé-

rie B, o que desacelerou a subida 
na tabela para colar na zona de 
classificação e ficar mais perto do 
principal sonho.

“Tem muito confronto direto 
ainda, muita coisa para acontecer. 
O Operário ganhou do Sport lá, 
resultado que ninguém esperava. 
Futebol é assim. O nosso psico-
lógico está forte, isso (o empate) 
não vai abalar nada. Estamos acre-
ditando e, se Deus quiser, no fim 
do Campeonato vamos subir”

O América volta a campo para 
enfrentar o Operário-PR, na quar-
ta-feira (23/10), às 21h30, no Es-
tádio Germano Krüger, em Ponta 
Grossa, no Paraná, pela 33ª roda-
da da Série B. (No Ataque)

VOANDO ALTO! 

COPA DO BRASIL

AMÉRICA

Lyanco prometeu Atlético protagonista diante do Vasco em São Januário e reforçou 
mobilização dos jogadores por vaga em final

Brenner reforçou o foco do Coelho na reta 
final da Série B do Campeonato Brasileiro
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HOJE A GRANDE 
COMEMORAÇÃO DOS 

59 ANOS DE 
GLAMOUR

OBRIGADO BOM DEUS e amigos que me homenagea-
rão logo mais depois das 20 horas para comemorarmos os 
meus 59 anos de jornalismo. Escolhi o melhor e mais con-
fortável, belo salão de eventos da cidade que é o MIRANTE, 
amplo, com banheiros tops modernos, cozinha completa e 
super bem montada. O salão todo refrigerado, com vista 
para toda cidade. Logo mais ele será todo transformado 
num ambiente de luzes coloridas jamais visto em festa aqui 
na cidade. O GRUPO VISION que é considerado o melhor 
no setor das Minas Gerais, vai dar um show. O roteiro da 
festa será: Começa ás 20 com o DJ Yan Rodrigues dando 
show nas músicas dos anos dourados, ás 21 horas será a vez 
do famoso D Oliver e seus excelentes músicos apresentan-
do um repertório super variado, desde do sertanejo, Rock 
e clássicos da música americana e brasileira, ás 23 horas 
mais duas horas com o animado vocalista Victor e sua fa-
mosa banda Two NIGTH do Samba e terminando mais uma 
vez com o DJ. Mariluce Buffet promete colocar quatro apa-
radores com mesas de frios, de carne, salmão etc e o jantar. 
O Famoso SORVETE “Berry’s” terá seu espaço dentro do 
salão bem como o “Flay Show Bar” e o CAFÉ DE LU.

FOTO RARA DO MEU ACERVO: estou aí emoldurado por 
Dona Jacy Faria Ribeiro e Toninho Rebelo num jantar reali-
zado no “Theos House”.

O BAILE DA GLAMOUR GIRL fez história durante 40 anos. 
Antes do baile as meninas eram recebidas nas mansões da 
cidade. Como nesta foto Maria Clara Leal com Selma Assis, 
Macur Santos, Dolores Santis, Neusa Figueiredo, Marina 
Queiroz, Neide Amaral e este jornalista. Como estas meni-
nas eram belas

NA GRANDIOSA NOITE de gala para escolher a nova GLA-
MOUR da cidade fazíamos pose no hall do AC

OUTRA AUTORIDADE que me deixou muito honrado em 
receber no AC foi o Governador ex vice-presidente Aure-
liano Chaves.

E PARA FINALIZAR, vejam aí o famoso TAPETE VERME-
LHO que era marca registrada nas minhas festas. Nesta foto 
com nossa sempre lembrada belíssima Dona Dina Paulino, 
quando promovi no AC a festa dos seus 90 anos. Ela sempre 
lindíssima produzida pelo seu grande amigo Chico Lenoir.

O PRESIDENTE TANCREDO NEVES foi a mais importante 
personalidade que entrevistei no meu programa “Caderno 
de Notícias” no início da TV Montes Claros. Pedro Narciso 
foi acompanhá-lo.

QUANDO JOSÉ SARNEY era Presidente da República fui 
um dos convidados  para jantar na “Granja do Torto”. Zé 
Aparecido era o Governador do Distrito Federal.

NESTAS MAIS DE CINCO DÉCADAS tenho feito muitas 
obras sociais e todo ano em Maio a “Campanha do frio” 
distribuindo cobertores para os carentes e em Dezembro a 
“Campanha do Natal “ que vem crescendo de ano para ano.

UMA DAS MINHAS  VITÓRIAS nestes 59 anos de jorna-
lismo foi escrever o livro “Theo Uma Vida(foto). A Edição 
histórica de alto luxo com 300 páginas e mais de 600 fotos. 
Uma obra importante que marcou meio século da nossa so-
ciedade.

FOI REALMENTE UMA HONRA ter recebido inúmeros 
Governadores, Ministros, vices Presidentes e outras au-
toridades em minhas festas. Porém o mais o importante 
foi ter recebido o maior Presidente do Brasil em todos os 
tempos por duas vezes aqui em Moc   Juscelino Kubitschek. 
A primeira vez em 1968 no Automóvel Clube e em 70 para 
uma seresta (foto) no antigo sitio de Joaquim Costa na Var-
gem Grande.

FIRMEI MINHA CONDIÇÃO financeira construindo mi-
nha casa, comprando o sítio e outros imóveis foi no meu 
amado e histórico “Theos House” trabalhando durante 
12 anos junto com alguns dos meus irmãos e Dona Dina. 
Numa aérea de quase três mil metros tinha espaço de even-
tos para festas, bar, boate e a famosa pista de Patins. Era 
o QG das mulheres mais bonitas da época e os desfiles de 
moda aconteciam sempre lá. Bons tempos


